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				APRESENTAÇÃO

				A publicação O Colégio Nun’Alvares, em Tomar: projectos e obras reúne a análise do conjunto de projectos de arquitectura e de engenharia referentes ao complexo educativo do Colégio Nun’Alvares, em Tomar, que se produ-ziram entre 1952 e 1968, para a zona escolar da cidade, prevista no Plano Geral de Urbanização de 1938-1946.

				A criação do colégio, que se tornaria uma reputada instituição de ensino particular durante mais de cinco décadas, assumiu elevada importância para a cidade. Os seus edifícios, construídos nas décadas de 1950 e 1960, marcaram indelevelmente o perfil e a dinâmica urbana de Tomar.

				Neste sentido, esta publicação pretende contribuir para o desenvolvi-mento de estudos no domínio da História da Arquitectura e da Constru-ção, sob a égide do modernismo, em Tomar, concorrendo para a fixação da sua memória, enquanto património arquitectónico. Não se tratando de uma compilação exaustiva de projectos e de obras, apresenta-se como uma análise sistematizada dos objectos/edifícios no contexto da arquitectura escolar nacional e local, tomando como base documental os processos de obras referentes ao complexo escolar do Colégio Nun’Alvares, reservados no Arquivo Municipal de Tomar.

				No capítulo introdutório, inclui-se uma breve apresentação do contexto das políticas educativas nacionais da época, e reflecte-se sobre a presença 
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				do ideário modernista na arquitectura escolar. No segundo capítulo, apre-sentam-se e analisam-se os diversos projectos de arquitectura e de enge-nharia do Colégio Nun’Alvares, no contexto da conjuntura então vigente, nomeadamente nos domínios da Arquitectura e da Construção. As notas biográficas sucintas, dos principais projectistas dos edifícios do colégio, são apresentadas no capítulo 3.

				O trabalho desenvolvido resultou da parceria firmada através de um proto-colo entre o Instituto Politécnico de Tomar (IPT) e a Câmara Municipal de Tomar.

				Para além das entidades institucionais formalmente envolvidas, o trabalho realizado contou também com o empenho e esforço individual de vários intervenientes. Desta forma, e na qualidade de coordenadoras do projecto, os nossos agradecimentos dirigem-se a todos os que participa-ram nas diversas fases deste projecto. Em particular, agradecemos a Eugé-nio Pina de Almeida, Presidente do IPT, quando este trabalho de campo foi desenvolvido; ao Colega Célio Marques, Director do centro de investigação Techn&Art; ao arquitecto Rui Serrano; a todas as colaboradoras do Arquivo Municipal de Tomar; ao Laboratório de Fotografia do IPT, e em particular ao Colega António Ventura que coordenou os trabalhos de digitalização das imagem incluídas nesta publicação; aos Colegas dos cursos da área de Artes Gráficas do IPT, Miguel Sanches, Luís Moreira e Ana do Carmo, pela forma entusiasta com que acolheram o nosso repto; aos alunos do Mestrado de Design Editorial do IPT, do ano lectivo 2018/2019.

				Por vontade das autoras, os textos não seguem as regras do Acordo Orto-gráfico de 1990.
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				Localização

				Praceta Dr. Raul António Lopes (entrada principal do CNA)

				Rua Coronel Garcês Teixeira

				Rua Dom Lopo Dias de Sousa

				Projectistas

				Amândio Pinto Marcelino, arquitecto

				João Pedro de Figueiredo da Mota Lima, arquitecto

				Raul dos Santos Coito, agente técnico de construção civil e minas
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				A fundação do Colégio Nun’Alvares (CNA), em Tomar, no início da década de 1930, situa-o numa época de afirmação das políticas educativas do Estado Novo (1926-1974), e coincide com a publicação do primeiro Estatuto do Ensino Particular [EEP, 1931].

				O colégio funcionou, desde a sua abertura e até 1952, num edifício, no centro da cidade de Tomar, dotado de instalações para alojar os alunos em regime de internato. Nesse período1 a “frequência era (…) de 60 ou 70 alunos, incluindo já uma escassa dúzia de alunos internos” [Cordeiro, 1982, p. 106].

				Os projectos de arquitectura do complexo de edifícios do CNA, que vieram preencher as necessidades educativas decorrentes do crescente aumento de alunos, desenvolveram-se entre 1952 e 1968. Na nova locali-zação, a maioria dos edifícios directamente relacionados com a actividade educativa foram projectados entre 1952 e 1964: corpo central e ala norte, 1952; ala sul, 1954; prolongamento das alas norte e sul, 1961; ângulo sul, 1961; ginásio e salão de festas, 1963; e ampliação da ala sul, 1964.

				
					1	Em 1930, no ensino liceal, apenas 22,3% da população estudantil frequentava o ensino particular [Neto, 2015]. 
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					FIGURA 1

					Colégio Nuno’Alvares, em Tomar [crédito de imagem: Fot. António Passaporte, ca. 1960; Arquivo Fotográfico Silva Magalhães].
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				O estabelecimento do CNA, em Tomar, teve uma importância capital para a cidade. Nessa circunstância compreende-se o apoio do município às várias iniciativas da instituição de ensino, bem como os ecos da imprensa local, ou a ampla reportagem fotográfica que o fotógrafo António Passaporte (1901-1983) dedicou às referidas instalações, entre 1955 e 1965. Antes do início do ano lectivo de 1953-1954, quando as novas instalações ainda não haviam sido concluídas, publicava-se, no jornal O Templário [O Templário, 1953], um anúncio onde se apresentava uma perspectiva da escola, com orientação Norte-Sul, mostrando a ala norte e o corpo central do edifício. O desenho enfatizava a dimensão da ala norte que se prolongava pela Rua D. Lopo Dias de Sousa e, no cruzamento dos dois corpos, o elemento verti-cal, a torre, onde se exibia o nome do colégio. Alguns meses depois, um novo anúncio [O Templário, 1953a] mostrava a planta esquemática do edifí-cio, que se dispunha em U conformando, num corpo em ligeira curvatura, a Praceta Dr. Raul António Lopes e as duas alas do complexo educativo, a ala sul e a ala norte. A ala sul surgia ainda inacabada, bem como o edifício do ginásio que aparecia em situação centralizada no pátio, com uma passagem coberta em arcaria, que o unia aos corpos laterais.

				Este era o novo e moderno colégio que se apresentava e que, durante o seu funcionamento nas novas instalações, cerca de trinta anos, demons-trou a vitalidade do complexo educativo e da sua população estudantil, através da diversidade de actividades culturais, lúdicas e conviviais aí reali-zadas (peças de teatro, eventos desportivos, touradas, festividades sazonais, saraus, cortejos e inaugurações).
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				Ainda que o CNA fosse uma instituição de ensino de iniciativa privada, os requisitos de índole pedagógica mantinham-se comuns aos do ensino público, e por consequência também todos os aspectos formais e materiais indispensáveis à sua garantia e prossecução. Justifica-se, assim, em preâm-bulo, uma breve análise do contexto político para a educação, concretamente o designado Plano de 38 e as suas implicações no ensino público e privado. Nesta parte introdutória, procede-se também ao enquadramento sumário dos princípios orientadores do modernismo no programa escolar, dado que a arquitectura dos edifícios de ensino secundário, construídos a partir da década de trinta do século XX, foi marcada pela expressão modernista.

				1.1	O PLANO DE 38 PARA OS LICEUS DO ESTADO NOVO

				A preocupação com a construção de uma rede escolar do ensino secundá-rio oficial foi manifesta em 1928, quando se criou, no âmbito do Ministério da Instrução Pública, a Junta Administrativa do Empréstimo para o Ensino Secundário2 (JAEES), com o objectivo de concentrar a administração de qualquer tipo de obra a realizar em liceus públicos nacionais, numa única entidade estatal. Em 1934 com a mudança de tutela, para o Ministério das Obras Públicas e Comunicações (MOPC), aquele organismo foi substituído pela Junta das Construções para o Ensino Técnico e Secundário (JCETS) que funcionou até 1969.

				
					2	A JAEES funcionou entre 1928 e 1934, ano em que foi extinta.
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				A reforma do ministro Carneiro Pacheco3 (1887-1957), em 19364,impôs a adopção de manuais únicos aprovados, para os cursos primário e secundá-rio; e a criação da Mocidade Portuguesa5, que conferia formação obrigatória para todos os alunos, assim como a frequência da disciplina de Canto Coral.

				Em Abril de 1938, estabeleceu-se, através do Decreto-Lei (DL) 28 604 de 21 de Abril [Plano, 1938], o designado Plano de 38, “(…) o primeiro plano estruturado de construção e melhoria das instalações liceais, revestindo-se assim de uma importância histórica para a construção de edifícios liceu em Portugal.” [Heitor, 2010, p. 77]. De acordo com este plano, a orientação técnica dos cadernos de encargos e dos planos de trabalhos, dos liceus públi-cos, passou a ser da responsabilidade JCETS do MOPC, durante as fases de projecto e de execução. Dessa forma, grande parte dos projectos dos edifí-cios liceais públicos foi desenvolvida quase em exclusividade pelos técnicos da JCETS6, entidade que passou a congregar um conjunto de atributos com o objectivo de garantir maior controlo executivo, ao nível do projecto e da construção.

				O plano que previa a construção e melhoramento de liceus em todo o país apresentou o seu primeiro relatório em 1941, através do Programa 

				
					3	Foi Ministro da Instrução Pública entre 1936 e 1940.

					4	Publicada na Lei n.º 1 941 de 11 de Abril de 1936 que instituiu a Junta Nacional de Educação dividida em sete secções: 1ª Educação Moral e Física, 2ª Ensino Primário, 3ª Ensino Secundário, 4ª Ensino Superior, 5ª Ensino Técnico, 6ª Belas Artes e 7ª Alta Cultura que integrava as subsecções investigação científica e relações culturais.

					5	A Organização Nacional da Mocidade Portuguesa, ou Mocidade Portuguesa (MP), foi criada através do DL n.º 26 611 de 9 de Maio de 1936. Tratava-se de uma organização “nacional e pré-militar” que visava formar todas as crianças e jovens portugueses entre os 7 e os 25 anos.

					6	Pondo-se, assim, fim a projectos de arquitectos exteriores à JCETS, com poucas excepções.
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				Geral para a Elaboração dos Projectos dos Liceus, PGEPL [PGEPL, 1941]. Este documento definiu directrizes para a “representação espacial da orga-nização curricular do ensino liceal, estabelecendo a natureza e característi-cas dos vários serviços de um liceu e uma concepção dos edifícios liceu que deveria garantir a separação dos sexos, nos liceus mistos, e a separação dos ciclos, em todos os liceus” [Heitor, 2010, p. 79].

				Entretanto, em Tomar, o CNA assiste a um acréscimo significativo da sua população estudantil, bem como às consequentes dificuldades em alojar os alunos internos. A solução, considerada desde 19397, foi a construção de um edifício de raiz para as instalações do colégio, acomodando salas de aulas e alojamento, para os alunos em regime de internato. Esta pretensão foi concretizada no início da década de 1950, através de um conjunto de edifícios erigidos, numa zona que o Plano Geral de Urbanização (PGU) de Tomar, desenvolvido entre 1938 e 1946, previra para o efeito.

				A mudança para as novas instalações do colégio acontece num contexto revelador do prestigiante estatuto do ensino secundário nacional, e que se reflectia no número crescente de alunos inscritos: “no ano lectivo de 1946-1947 frequentavam os liceus oficiais mais de 22 000 alunos, e nos colégios privados o total de alunos andava próximo dos 18 000” [Gomes, 2014, p. 7]., representando quase metade da população escolar liceal. Essa tendência manter-se-ia durante mais de uma década: em 1962-1963, 75 507 alunos 

				
					7	Veja-se o artigo do jornal A cidade de Tomar de 26-02-1939 em que se escreve” segundo nos informam a directoria do importante estabelecimento de ensino, Colégio de Nun’Álvares da nossa cidade, resolveu instalar o referido colégio em instalações próprias, para o que encarregou o distinto arquitecto Sr. Jorge Oliveira de executar o respectivo projecto“.
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				frequentaram escolas secundárias privadas, enquanto nas públicas se matricularam 53 932 alunos [Cândido, 1964].

				Nas décadas de 1940 e 1950, as directrizes políticas nacionais orienta-ram-se para o desenvolvimento do sistema educativo. Com a publicação dos Estatuto do Ensino Liceal [EEL, 1947] e do Estatuto do Ensino Profis-sional, Industrial e Comercial [EEPIC, 1948], o ensino secundário passa a incorporar duas vias distintas: o ensino liceal e o ensino técnico. O primeiro foi direccionado para o prosseguimento de estudos superiores, com a dura-ção de sete anos, e o segundo adequou-se à satisfação das exigências de mão-de-obra qualificada para o mercado de trabalho [Heitor, 2010].

				Ao nível do ensino privado, os Estatutos do Ensino Particular, instru-mento jurídico enquadrador destas instituições, conheceram num curto espaço de tempo, entre 1931 e 1949, várias versões: DL 19 244, de 16 de Janeiro de 1931, DL 20 613, de 31 de Dezembro de 1931, DL 23 447, de 5 de Janeiro de 1934, e DL 37 545, de 8 de Setembro de 1949. A revisão dos estatutos das instituições de ensino particular, em 19348, três anos após a primeira redacção, justificava-se, no preâmbulo da lei, com “o rápido e extenso desenvolvimento que o ensino particular de grau médio tomou nos últimos anos (…)”. Porém, admitia-se, à semelhança dos estatutos anterio-res, a possibilidade de administrar nessas instituições “planos e programas de ensino próprios, iguais aos adoptados em estabelecimentos oficiais ou mistos” [EEP, 1934, artigo 13º]. Esta relativa liberdade, já condicionada na reforma de Carneiro Pacheco, desapareceu com a publicação do estatuto 

				
					8	DL 23 447 de 5 de Janeiro de 1934.

				

			

		

	
		
			
				1. introdução 

			

		

		
			
				18

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				de 1949. No DL 37 545, esclarece-se que “nenhum estabelecimento de ensino particular pode começar a funcionar sem verificação, por meio de vistoria, de que as suas instalações obedecem a todos as condições higiénicas e peda-gógicas requeridas e de que o ensino a ministrar está autorizado” [EEP, 1949, artigo 7º, n.º 1]. O aumento do controlo estatal não se ficava por aí, forçando mesmo “(…) os estabelecimentos de ensino particular [devem] (…) adop-tar os planos e programas do ensino oficial, bem como os compêndios nele aprovados, e não podem dedicar às aulas ou sessões menos tempo do que o previsto para aquele ensino (…)” [EEP, 1949, artigo 12º]. A verificação destas condições, alinhava-se com os pressupostos que o Estado delineara para o ensino liceal, através do Plano de 38 [Plano de 38, 1938], e o programa para as instalações escolares inscrito no relatório de 1941 [PGEPL, 1941]: “a uniformização da linguagem arquitetónica e urbanística utilizada, de modo a servir os ideais historicistas e de caráter representativo pretendidos pelo Estado Novo” [Heitor, 2010, p. 83].

				A construção das novas instalações do CNA inicia-se já numa época de consolidação das políticas educativas do Estado Novo, e na assunção de um perfil necessariamente organizado, segundo os seus pressupostos ideoló-gicos. Não constituindo um tipo arquitectónico, o “guião” do PGEPL, refe-re-se a um conjunto de espaços que se adequam ao programa pedagógico vigente, e que foram adoptados não apenas nas escolas oficiais, mas igual-mente nos colégios particulares, tendo, assim, contribuído para a fixação de padrões (espaciais e funcionais), na construção dos edifícios escolares, durante aquele período.

			

		

	
		
			
				1. introdução 

			

		

		
			
				19

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				1.2	O MODERNISMO NO PROGRAMA ESCOLAR

				Em Portugal, a construção dos primeiros edifícios escolares destinados a liceus foi praticamente coincidente com a introdução dos materiais aço e betão armado, na construção em geral. Numa primeira fase, encetada nos finais do século XIX9, estes materiais inovadores foram simbioticamente aplicados com os materiais e as técnicas há muito praticadas por várias gera-ções de mestres construtores, tais como madeira10 e alvenaria de pedra11. No entanto, e em ritmo continuamente crescente, o aço e o betão armado subs-tituíram os materiais e as técnicas tradicionais de construção.

				A partir da década de 1940, a construção foi progressivamente aban-donando as convencionais paredes de alvenaria portante, substituindo-as por elementos de betão armado, em estruturas reticuladas constituídas por vigas e pilares, com lajes a definir os pavimentos. A rápida dissemina-ção do aço e do betão armado na construção ficou a dever-se à assunção de um importante conjunto de benefícios destes materiais, relativamente aos tradicionais (e.g. madeira e pedra natural). A versatilidade, arquitec-tónica e construtiva, associada ao seu uso possibilitou a materialização de projectos até então impraticáveis: estruturas mais esbeltas e resistentes, e simultaneamente vãos de maiores dimensões, potenciando, assim a afir-

				
					9	O Liceu Central de Lisboa, mais tarde designado Liceu de Passos Manuel, foi o primeiro edifício liceal construído. O seu projecto inicial é da autoria de José Luiz Monteiro (1882) [Proença & Gago, 2011].

					10	Considerando a estrutura dos edifícios, a madeira era usada nas estruturas das coberturas, e nas estruturas dos pavimentos.

					11	Considerando a estrutura dos edifícios, a pedra natural integrava as alvenarias portantes ou resistentes.
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				mação do modernismo. Adicionalmente, os novos materiais também apor-taram vantagens de natureza económica, que se traduziram em significati-vas reduções nas quantidades de mão-de-obra, e nos prazos de execução, repercutindo, assim, menores custos globais de construção.

				A arquitectura dos edifícios públicos para liceus, nas décadas de vinte e trinta do século XX, foi marcada por edifícios modernistas de expressão internacional12 e nacional13 [Heitor, 2010].

				De acordo com [Proença & Gago, 2011], nos edifícios liceu públicos projectados entre a década de 1930 e os primeiros anos da década 195014 é possível identificar um conjunto de características que denotam alguma uniformização, em termos construtivos. Neste período, distinguem-se duas tipologias: a) edifícios com pavimentos de betão armado e paredes resis-tente de alvenaria; b) edifícios de betão armado. Os primeiros foram cons-truídos durante as décadas de 1930 e de 1940, tendo resultado de projectos desenvolvidos no âmbito de concursos públicos15 e de encomendas direc-

				
					12	Onde se enquadram os edifícios dos liceus de Beja, de Coimbra e de Lamego cujos projectos resulta-ram de concursos públicos, e de uma encomenda directa ao arquitecto Carlos Ramos, para projectar o Liceu de D. Filipa de Lencastre, em Lisboa [Heitor, 2010].

					13	Por exemplo, os edifícios liceu e escolas técnicas desenvolvidos pela equipa de arquitectos da JCETS do MOPC [Heitor, 2010].

					14	Neste período, os projectos dos liceus do Estado resultaram, em parte, de encomendas directas ou de concursos públicos lançados durante a década de 1930; a outra parte foi desenvolvida nos gabinetes técnicos da JCETS, organismo estatal criado em 1934 [Proença & Gago, 2011].

					15	Concursos públicos lançados durante a década de 1930 [Proença & Gago, 2011].
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				tas, ou pela JCETS16, enquanto os segundos, em número escasso17, corres-ponderam a projectos desenvolvidos pelos técnicos da JCETS.

				Em grande parte destes edifícios, e sobretudo os construídos durante as décadas de 1930 e 1940, é comum a existência de paredes resistentes de alve-narias de pedra, de tijolos cerâmicos ou de blocos de betão, que suportam lajes aligeiradas de betão armado e vigas de betão armado. Os edifícios têm dois a três pisos, e o acesso vertical é realizado através de um corpo de esca-das, maciças, de betão armado. É também frequente, particularmente nas zonas de recreios cobertos e de átrios de entrada, a presença de estruturas constituídas por grelhas de vigas de betão armado que se apoiam em pilares, e que suportam o pavimento superior. As coberturas são, em geral, inclina-das, conformadas por estruturas resistentes de madeira, e revestidas com telhas cerâmicas. Nas fachadas existem elementos decorativos de cantaria.

				Esta tipologia de escolas é constituída por um conjunto de edifícios agre-gados cuja interligação, através de pátios, se configura num só, em forma de ‘U’, ‘H’, ‘L’ ou ‘E’. Os edifícios parcelares, com dois ou três pisos, dispõem-se a partir do designado “corpo de aulas” onde, em cada piso, um “corredor lateral” faz a distribuição para uma ala de salas. Os serviços administrati-vos estão geralmente alocados no edifício do “corpo de aulas”. Complemen-tarmente, noutro edifício limítrofe, com dois pisos, e com acesso indepen-dente pelo exterior, localizam-se os serviços de refeitório/cozinha, a sala da Mocidade e o ginásio/salão de festas.

				
					16	Projectos desenvolvidos entre 1945 e 1952, pelos técnicos da JCETS [Proença & Gago, 2011].

					17	A generalização de construções com estruturas integramente em betão armado ocorre, em Portugal, a partir da década de 1950.
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				Mais tarde, surgem os edifícios de betão armado, i.e. estruturas reticu-ladas de betão armado, com pórticos constituídos por pilares e vigas, que suportam as lajes de pavimento. Nas salas de aula, as lajes são aligeiradas, e nos corredores maciças. As alvenarias de tijolo furado rematam a envolvente, e também materializam a separação dos espaços interiores. As coberturas destes edifícios são inclinadas, revestidas a telha cerâmica, e a sua estrutura apoia-se nos pórticos estruturais. Em termos formais mantém-se o conceito de unicidade do edifício. O corpo de aulas pode ser dotado de um corredor lateral fazendo a distribuição para uma ala única de salas18, ou de um corre-dor central com duas alas de salas laterais [Proença & Gago, 2011].

				Quando, em 1952, o arquitecto Amândio Pinto Marcelino projecta as primeiras instalações do CNA, já o Plano de 193819, tinha dado os primeiros passos. No DL 28 604 [Plano de 38, 1938] definira-se a construção de dez novos edifícios liceu, em várias cidades do país, e doze “ampliações e melho-ramentos”. Em 1944 e 1945, foi, ainda, decidida a construção de mais quatro novos edifícios públicos liceu [Heitor, 2010]. A maioria dos novos edifício 

				
					18	Semelhante à tipologia dos edifícios liceu com pavimentos de betão e paredes resistentes de alvenaria.

					19	Nos anos trinta, a JAEES, antecessora da JCETS, tinha lançado vários concursos de arquitectura para os edifícios públicos liceu. Entre os liceus construídos nesse período incluem-se o Liceu Diogo de Gouveia em Beja com projecto de Cristino da Silva (projecto de 1930); o Liceu D. João III em Coimbra projectado por Carlos Ramos, Jorge Segurado e Adelino Nunes (projecto de 1930); e o Liceu Latino Coelho, em Lamego, de Cotinelli Telmo (projecto de 1930). Segundo Teotónio Pereira, as obras públicas do estado, no início dos anos 30, desenvolvem-se sob uma atitude de “indiferença ou de neutralidade em relação à arquitectura (…) da parte do regime. Mas nos finais da década, “aparecem por todo o país palácios de Justiça, edifícios dos CTT, liceus, escolas primárias (…)” que ostentavam elementos que iam “(…) do barroco joanino aos telhados com beirados múltiplos e a uma monu-mentalidade retórica (…). “. [Pereira, 1996, pp. 271-272]
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					FIGURA 2

					Vista geral da cidade de Tomar na década de 1960, no remate urbano superior posiciona-se, ao centro, o Colégio Nuno’Alvares, ladeado pela zona de expansão da cidade [crédito de imagem: Fot. António Passaporte, ca. 1960; Arquivo Fotográfico Silva Magalhães].
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				foi projectada pelos arquitectos da JCETS20, com excepção da reconversão da escola primária do Bairro do Arco Cego, em Lisboa, para acolher o Liceu de D. Filipa de Lencastre, com projecto do arquitecto Jorge Segurado (1898-1990); e do Liceu Gonçalo Velho, em Viana de Castelo, projectado em 1942, pelo arquitecto Januário Godinho de Almeida (1910-1990).

				As novas instalações liceais, indiciando, com algumas variações, uma orgânica funcional semelhante, privilegiavam uma certa monumentaliza-ção do conjunto, impondo a posição axial centralizada da entrada do edifí-cio, por vezes em volume destacado. O acesso principal era geralmente marcado por pilastras encimadas por pináculos, sendo, por vezes, utilizada uma linguagem classizante através da introdução de frontões e de colunas. O espaço escolar era estruturado a partir de um núcleo central que se conec-tava com as alas através de escadas, situadas nos topos. Os corpos laterais desenvolviam-se em simetria a partir do núcleo central. O ginásio posicio-nava-se excentricamente no extremo de uma das alas, diferenciando-se da habitual localização centralizada em edifício autónomo.

				Se o CNA, como estabelecimento de ensino particular, não se pode reportar directamente ao programa que procedeu do Plano de 38, há natu-ralmente esquemas funcionais e espaços pedagógicos, inscritos nos progra-mas dos relatórios da JCETS dos trabalhos realizados21, que o projectista terá provavelmente tomado como referência. Ainda que, por princípio, a 

				
					20	Arquitectos José Costa e Silva, Francisco da Costa Assis, José Sobral Blanco e António José Pedroso.

					21	Programa Geral para a Elaboração dos Projectos dos Liceus.
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				orgnização funcional, segundo a qual os espaços estavam distribuídos22, não constituísse um tipo, admite-se que, na prática, se concretizassem em objetos/edifícios que se poderiam tomar como modelos. Interessa referir que aquelas orientações programáticas foram, na maior parte dos casos, interpretadas/formalizadas pelos próprios arquitectos da JCETS.

				A quase totalidade dos liceus construídos sob o Plano de 38 tinha uma relação particular com a envolvente urbana, geralmente decorrente dos “Planos Gerais de Urbanização” obrigatórios desde 1934, para as sedes concelhias23. As áreas de expansão das cidades, formalizadas nos planos de urbanização, assumiam-se como territórios privilegiados para a implanta-ção das obras públicas do Estado, e identificavam-se como espaços urbanos traçados sob princípios de modernidade e progresso. Assim, facilmente se compreende que o CNA tenha ocupado a zona escolar do PGU de Tomar, de acordo com as especificações24 que os seus autores tinham traçado para esta área de expansão da cidade. Esta localização, no fecho da nova malha urbana, ajustou-se à importância que os estabelecimentos de ensino tinham para o Estado Novo, admitindo-se que, dessa forma, tenham satisfeito os pressupostos ideológicos do regime.

				O que é interessante é a forma como Amândio Pinto Marcelino quebra, de certo modo, a solenidade retórica da implantação, sobretudo recusando a monumentalização da fachada principal. Cria um espaço ajardinado 

				
					22	E também as dimensões e o tipo de salas, a sua exposição solar, bem como outras directrizes técnicas.

					23	Planos Gerais de Urbanização (1934) – Decreto 24802 de 21 de Dezembro de 1934.

					24	Refira-se que não apenas aos edifícios circundantes e índices urbanísticos propostos, mas ao próprio “projecto prévio” dos edifícios constituintes da zona escolar, que aparecem desenhados no PGU.
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				à frente do colégio, onde o primeiro piso do corpo central, repousa sobre uma colunata que acompanha a ligeira curvatura do edifício e se estende até à torre. No pano de parede desta fachada poente, é apenas rasgada uma janela de tira horizontal que acentua a sua dimensão, em contraste com o volume verticalizado da torre, que surge no extremo norte do edifício, citando elementos que se haviam fixado no léxico modernista.

				O acesso principal é descentrado, consistindo em duas entradas, uma para a zona dos serviços administrativos, e outra, situada ao lado da base da torre, que comunica com as escadas e directamente para o pátio. A cober-tura, em forma de V, em vez da habitual cobertura inclinada (i.e., V inver-tido), permite sublinhar uma aparente leveza deste núcleo principal. As alas norte e sul já revelam um maior compromisso com os objectivos programá-ticos e funcionais do Plano de 38. Nos edifícios lateralizados situam-se as instalações de salas de aulas, serviços especiais, e algumas dependências afectas ao regime de internato, como os quartos e as camaratas. 

				Pode-se entender o projecto do colégio, embora plural nas suas diferen-tes intervenções, como um complexo em que se tentou aliar às exigências técnicas de um espaço dedicado ao ensino, a importância simbólica a este associada. Por um lado, o empenho dos agentes locais, na prossecução de um objectivo que se fixava na existência de um liceu, por outro a assun-ção de determinados pressupostos na sua concretização que afirmavam o controlo estatal, e uma pretendida correspondência entre a normativa esta-belecida, e a determinação tipológica do edifício liceu.

				Se o projecto de Amândio Pinto Marcelino procura, por vezes, uma linguagem que se aproxima do vocabulário do moderno, sobretudo centrada 
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				na expressão arquitectónica da fachada principal, é certo que os valores funcionalistas, aliás presentes no guião da JCETS, são aqui também forma-lizados na preocupação com a iluminação das salas de aula, nos amplos corredores iluminados lateralmente, através de janelas de caixilharia de betão pré-fabricado com sistema de báscula para ventiladores móveis, e nos materiais utilizados.

				No que se refere aos projectos de engenharia, as estruturas de betão armado dos edifícios que compõem o complexo educativo do CNA, integra-dos neste estudo e projectados entre 1952 e 1964, foram dimensionadas de acordo com o Regulamento de Betão Armado [RBA, 1935]. Durante aquele período foram publicados o Regulamento de Segurança das Construções Contra os Sismos [RSCCS, 1958], e o Regulamento de Solicitações em Edifí-cios e Pontes [RSEP, 1961], diplomas referentes ao zonamento sísmico do território nacional25.

				
					25	O Regulamento de Solicitações em Edifícios e Pontes [RSEP, 1961] procedeu à revisão do Regula-mento de Segurança das Construções Contra os Sismos [RSCCS, 1958], com o agravamento de coefi-cientes sísmicos em situações não contempladas no RSCCS.
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				2.1	A FUNDAÇÃO

				O CNA foi fundado em 1931. O Diário do Governo de 8 de Fevereiro de 1956 II série número 33 refere que “por escritura de 30 de julho de 1932 (…) foi constituída entre o Dr. Raul António Lopes26, Gil Marçal Correia Antunes27 e Ilídio Correia da Silva Dias28 uma sociedade por quotas nos termos dos arti-gos seguintes:

				1.º	Esta sociedade adopta a denominação Colégio de Nun’Alvares, Lda. tem a sua sede nesta cidade, na Avenida do Doutor Cândido Nunes Madu-reira, 98-B, num prédio cedido gratuitamente pelo grande benemérito Ex. mo. Senhor João de Oliveira Casquilho”

				2.º	O seu objecto é a exploração do ensino primário e secundário, em regime de externato (…).

				
					26	Raul António Lopes (1907-1970).

					27	Gil Marçal Correia Antunes (1904-1971)

					28	Ilídio Correia da Silva Dias (1889-1994).
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				3.º	A sua duração é por tempo indeterminada, e para todos os efeitos de direito, o seu começo se contará desde o dia 1 de Outubro de 1931.

					(…)

				15.º	Em tudo o mais regularão as disposições da lei de 11 de abril de 1901 e mais legislação aplicável“ [Granada et al., 2000, pp. 21-22].

				O início da actividade do CNA remete-se, assim, ao ano lectivo 1931-1932, com 106 estudantes, provenientes, na maioria, de Tomar e da sua envolvente [Granada et al, 2000]. A inauguração formal dar-se-ia no dia 1 de Dezembro, data coincidente com a da evocativa à Restauração da Independência.

				As instalações do CNA funcionavam num edifício situado na Rua dos Arcos, que foi cedido pelo, então, proprietário e administrador da fábrica de papel Matrena, João de Oliveira Casquilho (1835-1934), e adaptado à função escolar. O edifício do internato localizava-se na proximidade das instala-ções da Escola Industrial e Comercial Jâcome Ratton, no início da Avenida Cândido Madureira, junto à antiga Fonte de Prata. Este edifício foi, ainda, sede do Sporting Clube de Tomar, tendo sido demolido para permitir o alar-gamento dos acessos à nova ponte Arantes de Oliveira [Granada et al, 2000].

				Para a cidade de Tomar, a abertura do colégio significava a “possibilidade de frequência de estudos secundários, sem necessidade de ir a Santarém” [Granada et al, 2000, p.9], dado que a Escola Industrial e Comercial de Jácome Ratton29 ministrava cursos de ensino médio de carácter profissional, 

				
					29	Esta Escola funcionava em instalações cedidas pela casa Mendes Godinho, desde 1925.
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				mas que não estavam vocacionados para o prosseguimento de estudos no ensino superior.

				Em 1947, a sociedade do CNA viu-se reduzida a dois sócios da formação inicial, Raul António Lopes e Ilídio Correia da Silva Dias, assumindo a desig-nação Sociedade Lopes & Correia, Lda. Alguns anos mais tarde, em 1956, juntaram-se a essa sociedade António Fernandes Vaz, Manuel Augusto Rosa e Abel Mota, este último sócio fundador da sociedade cooperativa O Lar Familiar30, com sede na cidade do Porto.

				2.2	AS NOVAS INSTALAÇÕES ESCOLARES

				2.2.1	O PLANO DE URBANIZAÇÃO DA CIDADE E A LOCALIZAÇÃO DO CNA

				Em 1938, a Câmara Municipal de Tomar convida, como urbanista consultor, o arquitecto Carlos Ramos (1897-1969), para a realização do PGU de Tomar31. Este plano é entregue em 1942 e revisto, ainda no mesmo ano, respon-dendo aos pareceres negativos da Direcção Geral de Edifícios e Monumentos Nacionais e da Secção de Melhoramentos Urbanos do Ministério das Obras 

				
					30	Esta sociedade, fundada em 1944, com sede na Rua de Santa Catarina, n.º 840, no Porto, detinha a sua agência da Rua das Portas de Santo Antão, 9-2º esq., em Lisboa, e havia patrocinado muitas obras no Porto, mas igualmente em Lisboa. A título de exemplo, o bairro de O Lar Familiar projectado em 1950 pelo arquitecto Mário Bonito (1921-1976), ou o edifício na Rua General Silva Freire, n.º 55 – 55 A (Olivais norte), de Nuno Teotónio Pereira (1922-2016) e António Pinto de Freitas (1925-2014), e que foi prémio Valmor em 1967.

					31	O PGU de Tomar enquadrava-se na legislação de 1934, que instituía a figura dos “Planos Gerais de Urbanização”.
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				Públicas. Desse modo, foi proposta uma variante ao referido plano, apro-vada em 1945.

				O PGU preconizava dois níveis de intervenção, assumindo a dicoto-mia entre o centro histórico e a futura zona de expansão de Tomar. A nova cidade foi composta com base num losango implantado a partir de dois eixos perpendiculares com orientação Oeste-Este, na continuidade da via principal da cidade antiga, e segundo Norte-Sul, tomando como referência, no extremo sul, a igreja de Santa Maria do Olival. A área de expansão, além da ponte D. Manuel I32, sobrepunha-se ao território físico, na margem direita do Rio Nabão, que se constituía como prolongamento natural do eixo da Corredoura (actual Rua Serpa Pinto), contrapondo à Praça da República, a nova Praceta Dr. Raul António Lopes, no topo poente do plano. Baseando-se no princípio do zonamento, a cidade foi dividida em várias áreas diferencia-das de uso e de ocupação do solo: comercial, residencial, industrial, esco-lar, hospitalar, etc., entendendo-se algumas contradições entre um discurso funcionalista, que emerge da memória descritiva e dos pressupostos técni-cos a que obedecem algumas opções do plano, com a grandiloquência compósita do desenho urbano.

				No Plano confirmava-se, ainda, a necessidade de construção de vários equipamentos associados à política de promoção de obras públicas do Estado Novo, cumprindo-se, assim, o disposto na legislação vigente que obrigava à indicação, nos planos de urbanização “… dos principais edifícios 

				
					32	Que passou a designar-se Ponte Velha, após a inauguração da ponte Arantes e Oliveira (Ponte Nova), em 1967.
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				FIGURA 3

				Planta topográfica com a localização das instalações do CNA, projecto de Amândio Pinto Marcelino.
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				públicos, mercados, matadouros, gares (…), instalações de interesse social ou económico, campos de jogos, etc.” [PGU, Art.º 14, d)]. Na prossecução desse objectivo, previu-se, no plano, a implantação de uma zona escolar, um mercado, um estádio municipal, um aeroporto, bem como um hospital, um matadouro e uma cadeia comarcã.

				Foi, assim, na designada “zona escolar”, que fechava cenograficamente o topo poente do PGU, delimitada a Norte pela Rua Dom Lopo Dias de Sousa, a Sul pela Avenida Coronel Garcês Teixeira, e a Poente pela Praceta Dr. Raul António Lopes, que se localizaram as novas instalações do CNA. A zona escolar encontrava-se em situação privilegiada, assim como outros edifícios públicos, simbolicamente relevantes, como era o caso do Palácio de Justiça.

				É de ressaltar que “(…) os liceus marcam simbolicamente um deter-minado território, delimitado por um espaço circundante que define uma zona de separação, e desempenham um papel muito importante na renova-ção urbanística com a abertura de novas avenidas e zonas de expansão das vilas e cidades. Este aspecto é central para compreender a importância social dos liceus e a forma como eles se inscrevem numa memória local e regional” [Nóvoa et al, 2003, p. 66].
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				2.2.2	FASES DE CONSTRUÇÃO E ESQUEMA FUNCIONAL DO COMPLEXO EDUCATIVO

				A ampliação dos espaços do CNA, face ao crescente número de alunos e à precariedade das instalações de ensino e de internato, foi realizada por intermédio da cooperativa, cabendo ao sócio Abel Mota a reunião dos capi-tais necessários para a nova construção [Granada et al, 2000]. A sociedade cooperativa encomendou o projecto correspondente à primeira fase de construção do CNA, ao arquitecto portuense Amândio Pinto Marcelino.

				O edifício CNA, implantado numa zona em planalto, apresenta uma configuração em U, em composição simétrica e com um programa funcional distribuído em três corpos33 que ladeiam um pátio interno. A sua constru-ção, no início dos anos cinquenta do século XX, acompanhou as exigências e características espaciais descritas no [PGEPL, 1941] e no qual se definia a disposição física em diversos núcleos funcionais: serviços administrativos34, escolares35, especiais36, de educação física37, de comunicação e diversos.

				
					33	Corpo central, ala norte e ala sul.

					34	O grupo de serviços administrativos incluía secretaria, reitoria, direcção dos ciclos e instalações sanitárias.

					35	Grupo de serviços escolares: aulas normais, aulas de desenho, sala de trabalhos normais, sala de lavores, anfiteatros, laboratórios de química, laboratório de física, sala de ciências geográfico-natu-rais, depósito de material, recreios cobertos, recreios ao ar livre e instalações sanitárias dos alunos.

					36	Grupo de serviços especiais: vestiários, museu, biblioteca, instalações de professores, instalações das alunas, médico escolar, refeitório, canto coral, Mocidade Portuguesa.

					37	Grupo de serviços de educação física: ginásio/sala de festas, vestiário de ginástica, balneário.
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				O esquema funcional do colégio terá sido determinado não apenas pela administração de vários níveis de ensino38 que, por princípio, deveriam estar separados, o que poderá justificar a opção pela simetria dos espaços em relação ao núcleo de entrada, mas também pela necessária acomodação dos alunos em regime de internato39. Estes terão sido os principais factores a condicionar a organização interna do complexo. 

				Embora se tenha procurado uma certa autonomia funcional entre os três corpos, os mesmos surgem articulados através de acessos verticais e de corredores, mantendo a unicidade do conjunto, em sintonia com as confi-gurações mais usuais nos edifícios liceu, da mesma época.

				
					38	Começando no ensino primário, e prosseguindo até ao ensino liceal.

					39	Em quartos e em camaratas, bem como os serviços associados.
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				FIGURA 4

				Fases de construção das instalações do CNA, entre 1952 e 1964.
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				O corpo central do edifício CNA desenvolve-se em ligeira curvatura sobre a Praceta Dr. Raul António Lopes, destacando-se pela presença de uma torre sineira no extremo norte. O piso térreo, que inclui uma arcada a todo o comprimento, acolhe o acesso principal e concentra as funções administrativas do estabelecimento de ensino.

				É também no corpo central que se localizam os acessos verticais às alas norte e sul. O alçado principal sustém uma plataforma, que se destaca do volume, em laje de betão armado assente sobre pilotis. No primeiro piso, rasga-se um vão de tira que enfatiza o recorte horizontal do volume. Este corpo é rematado por uma “cobertura borboleta”, visível no topo da exten-são sul do edifício.

				As alas desenvolvem-se linearmente com a distribuição aos compar-timentos realizada por corredores laterais. Os acessos por escadas estão situados nos topos, em articulação com o corpo central. Esta opção está de certo modo implícita no programa base [PGEPL, 1941] que refere o corre-dor como elemento de circulação “que estabelece a fácil comunicação das diversas dependências” [Heitor, 2010, p. 80].

				A ala sul, cuja construção se iniciou durante a segunda campanha de obras40, foi realizada faseadamente entre 1954 e 1956. De acordo com o projecto, as salas de aulas localizavam-se na cave e no primeiro piso, enquanto os pisos superiores acomodavam quartos e camaratas. Em conti-nuidade, adicionou-se um edifício térreo para salas de aulas.

				
					40	Como se desenvolve mais adiante.
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				A ampliação da ala norte, projectada em 1956, complementou importan-tes funções de serviços especiais como a biblioteca e o museu no primeiro piso, e no rés-do-chão os laboratórios de Química, Física e Ciências Naturais.

				No pátio, previu-se a instalação de um ginásio/salão de festas e de uma capela, que assumiram uma posição centralizada, axial em relação ao átrio de entrada. Estes equipamentos, projectados na década de sessenta, desti-navam-se a servir a comunidade escolar em edifícios autónomos e volume-tricamente destacados.

				A autonomia do espaço do ginásio permitia a existência de uma entrada independente, como era exigido no programa base, bem como o contacto directo com a zona de campo de jogos, no exterior.

				Ainda que, tanto a implantação como a disposição funcional das cons-truções se alinhassem pelas directrizes estabelecidas para os liceus estatais, é notória a linguagem estética modernista de Amândio Pinto Marcelino que denota, porém, alguma rigidez funcional, imposta pela necessidade de inte-grar os vários serviços de apoio à população estudantil residente.

				Os projectos de arquitectura e construção, desenvolvidos entre 1952 e 1968 para as instalações do CNA, ficaram a cargo dos arquitectos Amândio Pinto Marcelino e João Pedro da Mota Lima, e do agente técnico de constru-ção civil, Raul dos Santos Coito.
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				FIGURA 5

				Esquema funcional do CNA, de acordo com os projectos de arquitectura: planta do rés-do-chão, planta do 1.º andar, e planta do 2.º andar.
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					1956

				

				
					Prolongamento das alas norte e sul
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					Raul dos Santos Coito

				

				
					1964

				

				
					Vedação

				

				
					Raul dos Santos Coito
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					Raul dos Santos Coito

				

				
					1965

				

				
					Viaduto subterrâneo

				

				
					Raul dos Santos Coito
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					1966
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					Amândio Pinto Marcelino
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					Bairro de moradias (250)

				

				
					Raul dos Santos Coito

				

				
					Não foiconstruído

				

				
					1969

				

				
					Monumento em memória dos alunos CNA falecidos no Ultramar
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				TABELA 1

				Cronologia dos projectos do complexo escolar CNA.
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				2.2.2.1	Primeira fase de construção – corpo central e ala norte

				Não obstante existirem referências que indiciam que a construção começou entre 1950 e 1951, e que em 1952 “já se dava aulas no primeiro ramo, do lado norte” [Granada et al, 2000, p. 249], o processo iniciou-se formalmente a 12 de Fevereiro de 1952 com o requerimento da Sociedade Cooperativa O Lar Familiar41, no qual se firma a pretensão de “(…) construir para um grupo de seus associados um edifício destinado ao novo colégio de Nun´Alvares da cidade de Tomar” [AMT-A1, 1952].

				O processo correspondente à primeira fase de construção, tal como indicado na planta topográfica datada de 9 de Fevereiro de 1952, contem-pla o corpo central e a ala norte que confina com a Rua Dom Lopo Dias de Sousa. O corpo central organiza-se em dois pisos e inclui a entrada principal do complexo educativo. O primeiro piso integra os serviços de secretaria, a sala de arquivo, a sala de espera, a portaria e gabinetes para a direcção e para professores. No segundo piso reúnem-se os quartos para os alunos internos, e as zonas destinadas aos serviços sanitários. Segundo a descrição que o jornal O Templário publicou em Maio de 1952: “o ramo da frente, com 40 metros de comprimento, fica com a frontaria voltada para uma praceta e consta de cave, rez de chão e primeiro andar. A cave, bastante arejada (…) 

				
					41	Note-se que esta sociedade constituída em 1944, com sede na Rua de Santa Catarina, n.º840 e agên-cia da Rua das Portas de Santo Antão, n.º9 2º esq. em Lisboa, patrocinou muitas obras no Porto, mas igualmente em Lisboa. A título de exemplo, o bairro de O Lar Familiar, projectado em 1950, pelo arquitecto Mário Bonito (1921-1976); e o edifício na Rua General Silva Freire, n.º 55 – 55 A (Olivais Norte), cujo projecto é da autoria de Nuno Teotónio Pereira (1922-2016) e António Pinto de Freitas (1925-2014) e que foi prémio Valmor em 1967.
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				destina-se a sala de jogos. O rez do chão destina-se à parte administrativa (…). O primeiro andar destina-se a sala de jantar. A cosinha ficará instalada na parte posterior e ao lado da sala de jantar, fazendo parte do ramo sul, a construir (..) no próximo ano lectivo42”.

				A ala norte, também construída durante a primeira fase de obras, desen-volve-se por três pisos acessíveis através de escadas localizadas na extremi-dade do edifício. É um edifício de “(…) 98 metros de comprimentos e consta de rez de chão, primeiro e segundo andar. No rez do chão ficam instalados os sanitários para professores, gabinete para o porteiro, 6 salas de aulas um gabinete para professores, um recreio coberto (…) sala da mocidade e vestiá-rio dos alunos externos”43. No primeiro e segundo andar acomodavam-se as camaratas para os alunos internos. 

				Na memória descritiva do projecto correspondente à primeira fase, datada de 12 de Fevereiro de 1952 [AMT-A1, 1952], lê-se “(…) A construção da primeira fase deste bloco vai ser feita segundo os processos mais modernos de construir dentro da devida segurança e com materiais da região. Abrir-se--ão caboucos até à profundidade necessária e até se encontrar terreno firme, sendo neste terreno assentes as primeiras fiadas de alvenaria de calcárias argamassadas com cal hidráulica e areia ao traço 1 para 3. A primeira fiada terá largura regulamentar, sobrepondo-se a esta, mais duas fiadas de secção mais reduzida. Poder-se-á também adoptar uma sapata de betão armado, se as circunstâncias do terreno assim obrigar. Feito este trabalho, o coroamento 

				
					42	Ficaria provisoriamente na ala sul, estabelecendo-se posteriormente no ângulo sul do edifício central.

					43	Transcrição de O Templário, Maio de 1952.
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				dos alicerces deverá ser completamente impermeabilizado, dobrando este 0,10 m para cada lado. (…)”. Neste documento, descrevem-se lajes de betão armado na composição de pavimentos e de coberturas, e paredes exterio-res44 em alvenaria de tijolo e pedra calcária, assentes com argamassa de cal hidráulica. Nas caixilharias das janelas referem-se “materiais pré-fabrica-dos, com ventiladores movidos pelo sistema de báscula para renovação de ar (…)” e grades de ferro pintadas a tinta de óleo.

				
					ELEMENTOS CONSTRUTIVOS

				

				
					MATERIAIS

				

				
					Superestrutura

				

				
					Vigas, pilares e lajes de betão armado

				

				
					Cobertura

				

				
					Estrutura: asnas de madeira de pinho.Revestimento: telha marselha.

				

				
					Paredes exteriores

				

				
					Alvenaria: tijolo e calcário, assentes com argamassa de cal hidráulica. Revestimento: reboco lavado e pedra calcária com acabamento à picola.

				

				
					Portas

				

				
					Exteriores: madeira de macacaúba.Interiores: madeira de pinho.

				

				
					Pavimentos

				

				
					Revestimentos: marmorite (nos corredores e halls de entrada e sanitários) e tacos de madeira (nas restantes divisões).

				

				
					Escadas

				

				
					Estrutura: betão armado.Revestimentos: mármore (nos degraus exteriores de entrada).

				

				
					44	Com a espessura de 0,50 m.

				

			

		

		
			
				TABELA 2

				Elementos construtivos e respectivos materiais da primeira fase de construção do CNA [AMT-A1, 1952].
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				No mesmo ano, o arquitecto Carlos Ramos, autor do PGU de Tomar, na qualidade de urbanista consultor, emite um parecer sobre o projecto [AMT-A2, 1952], criticando a deficiente articulação entre os vários corpos e o “efeito e expressão final muito discutível”, assim como a falta de espaços de apoio, inquirindo, ainda, sobre o programa da instalação prevista, e o modo de funcionamento do edifício, correspondente à primeira fase de constru-ção. Para além destas observações, são também referenciadas a elevada concentração de instalações sanitárias, e a inexistência de caixas visitáveis para aqueles esgotos.
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						FIGURA 6

						Alçado principal do corpo central do CNA, projecto de Amândio Pinto Marcelino, esc. 1/100 [AMT-A1, 1952].
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						FIGURA 7

						Alçado interior da ala norte, e corte pelo eixo do corpo central do CNA (à esquerda), projecto de Amândio Pinto Marcelino, esc. 1/100 [AMT-A1, 1952]. 
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				2.2.2.2	Segunda fase de construção – ala sul e ângulo sul do corpo central 

				A segunda fase de construção foi assumida pelo arquitecto João Pedro da Mota Lima, iniciando-se a ala sul em articulação com o corpo central, que permanecia incompleto no remate a Sul. Na cave e rés-do-chão, previu-se alojar as salas de aulas; no primeiro piso as instalações de serviços referen-tes à confecção e consumo de alimentos, nomeadamente copa, despensa, cozinha e casa de jantar privada, e também uma área de rouparia com sala de costura. Nos dois pisos superiores acomodavam-se quartos e camaratas.

				A continuação/ampliação do edifício da ala sul foi igualmente assumida pelo arquitecto João Pedro da Mota Lima, através do projecto datado de Junho de 1954 [AMT, R 6736/1954]. Na memória descritiva lê-se “Consta este processo da construção de mais 35 metros do 2º ramo do Colégio de Nun’Ál-vares conforme se observa nas legendas das plantas dos vários pavimentos, foram instaladas salas de aula e camaratas. O aspecto estético é a continua-ção do alçado existente.” [AMT, R 6736/1954].

				Na cave e rés-do-chão previu-se a instalação de salas de aulas, em conti-nuidade com o edifico existente, e os dois pisos superiores reservaram-se para as camaratas.

				A segunda fase de construção só terá sido concluída alguns anos mais tarde. Em 1961, o “ângulo sul”, construção que prolongava a Sul o corpo central, foi projectado por Amândio Pinto Marcelino. Refere-se, na memó-ria descritiva, que “(…) estas obras compreendem a demolição da velha casa encravada no lado direito da frente do colégio e a construção do ângulo do edifício ficando assim completa a fachada principal (…)” [AMT, 1961].
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				Nesta ampliação, agregaram-se espaços funcionais essenciais para a logística de um colégio com uma importante população interna. No primeiro piso situou-se a área de serviço que compreendia cozinha, copa, e sala de jantar45; no piso térreo, alguns serviços de secretaria; e na cave foram insta-ladas arrecadações e despensas gerais.

				
					ELEMENTOS CONSTRUTIVOS

				

				
					MATERIAIS

				

				
					Superestrutura

				

				
					pilares, vigas e lajes* de betão armado

				

				
					Cobertura

				

				
					Estrutura: madeiraRevestimento: telha marselha

				

				
					Paredes exteriores

				

				
					Alvenaria: tijolo Revestimento: argamassa de cimento, cal hidráulica e areia e pintadas

				

				
					Paredes interiores

				

				
					Revestimento: estuque

				

				
					Portas

				

				
					Exteriores: madeira de macacaúbaInteriores: madeira de pinho

				

				
					Pavimentos

				

				
					Revestimentos: tacos de madeira e elementos cerâmicos (“mosaicos”)

				

				
					Portas e caixilharias

				

				
					Madeira (de espécies não especificadas) envernizada

				

				
					45	Esta área de serviço foi provisoriamente instalada na ala sul.

				

			

		

		
			
				TABELA 3

				Elementos construtivos e respectivos materiais correspondentesao prolongamento da ala sul do CNA.

				* O projecto de Estruturas previa aligeiradas com vigotas de betão armado pré-esforçado e abobadilhas cerâmicas.
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						FIGURA 8

						Projecto de arquitectura referente ao alçado sul do CNA: alçado sul, esc. 1/100, Pojecto de João Pedro da Mota Lima [AMT, R 6736/1954].
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						FIGURA 9

						Aguarela do muro de vedação. Pojecto de João Pedro da Mota Lima[AMT, R 6736/1954].
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						FIGURA 10

						Projecto de arquitectura referente à planta do 2.º piso da ala sul do CNA, projecto de João Pedro da Mota Lima, esc. 1/100 [AMT, R 6736/1954].
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				TABELA 4

				Peças desenhadas correspondentes à segunda fase de construção do CNA.

				* Com o núcleo da biblioteca.

				** Com 3 salasde laboratórios, sala de preparações, arquivo e sala de contabilidade.
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						FIGURA 11

						Prolongamento do corpo central na ala sul (ângulo sul): planta do 1.º piso (à esquerda); cortes (ao centro); alçado posterior (à direita). Projecto de Amândio Pinto Marcelino, esc. 1/100 [AMT, 1961].
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						FIGURA 12

						Prolongamento do corpo central na ala sul (ângulo sul): alçado exterior da ala sul, projecto de Amândio Pinto Marcelino, esc. 1/100 [AMT, 1961].
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				2.2.2.3	Terceira fase de construção – prolongamento das alas norte e sul 

				No projecto de 1956 [AMT, 1956], correspondente à terceira fase de constru-ção, Amândio Pinto Marcelino propõe a ampliação de ambas as alas, norte e sul, conciliando esta última com os edifícios projectados pelo arquitecto Mota Lima, em 1954.

				Nesse projecto, completam-se as valências do CNA, no que diz respeito ao “grupo dos serviços especiais”: o extremo da ala norte, no rés-do-chão, fica reservado a salas de laboratórios (Química, Física e Ciências Naturais), com janelas na fachada norte, e sala de contabilidade; enquanto o primeiro piso se destina a biblioteca e museu com iluminação Norte-Sul. 

				No extremo da ala sul adicionam-se, num bloco térreo, seis salas de aulas (8,5 m × 6,0 m) com iluminação unilateral a Sul, segundo a maior dimensão do compartimento, e distribuição assegurada através de corredores laterais, em arcada voltada para o pátio central.

				Neste projecto referem-se uma estrutura de betão armado com paredes de tijolo e uma estrutura de madeira, a conformar a cobertura inclinada, revestida com telhas cerâmicas do tipo marselha. 
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						FIGURA 13

						Projecto do prolongamento da ala norte do CNA: planta do rés-do-chão com 3 salas de laboratório, sala de preparação, arquivo e sala de contabilidade, esc. 1/100. Projecto de Amândio Pinto Marcelino.[AMT, 1956] 
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						FIGURA 14

						Projecto do prolongamento da ala norte do CNA: planta do 1.º piso com museu e biblioteca, esc. 1/100. Projecto de Amândio Pinto Marcelino. [AMT, 1956]. 
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						FIGURA 15

						Projecto do prolongamento da ala sul do CNA: planta R/C com salas de aula, esc. 1/100. Projecto de Amândio Pinto Marcelino. [AMT, 1956].

					

				

			

		

		
			
				
					[image: ]
				

				
					[image: ]
				

			

		

		
			
				
					[image: ]
				

				
					[image: ]
				

			

		

		
			
				
					[image: ]
				

				
					[image: ]
				

				
					[image: ]
				

			

			
				
					[image: ]
				

				
					[image: ]
				

				
					[image: ]
				

			

			
				
					[image: ]
				

				
					[image: ]
				

				
					[image: ]
				

			

		

	
		
			
				2. O COLÉGIO NUN’ALVARES, EM TOMAR 

			

		

		
			
				52

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				O núcleo principal do complexo escolar, que constitui as instalações do CNA, ficaria concluído em 1964, com a construção de um edifício no extremo da ala sul [AMT, R 3817/1964]. Estas instalações, com projecto de Raul dos Santos Coito, desenvolviam-se em três pisos, o primeiro para sala de aulas, e os dois superiores destinados a camaratas. Nesse mesmo ano, seriam ainda projectados pelo mesmo autor, dois muros [AMT, R 1198/1964] e uma vedação no limite da Rua Coronel Garcês Teixeira [AMT, R 3353/1964], que fechavam o colégio a Sul e no topo nascente.
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							FIGURA 16

							Projecto de estruturas de betão armado referente à ampliação das instalações: distribuição de armaduras, plantas de tecto de rés-do-chão, primeiro e segundo pisos. Projecto de Raul dos Santos Coito [AMT, R 3817/1964]. 
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							FIGURA 17

							Projecto de estruturas de betão armado referente à ampliação das instalações: escadas maciças de betão armado (à esquerda), esc. 1/20; perfis das lajes aligeiradas (à direita), esc. 1/10 Projecto de Raul dos Santos Coito [AMT, R 3817/1964]. 
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				2.2.2.4	Ginásio/Salão de Festas

				Em 1963, foi elaborado um projecto por Amândio Pinto Marcelino corres-pondente a um ginásio que serviria também para sala de festas e cinetea-tro [AMT, R 4190/1963]. Localizou-se no topo do pátio central, equidistante de ambas as alas, norte e sul. Com uma planta rectangular apresentava um balcão sobre a entrada principal, e um palco junto à parede da fachada oposta, cumprindo assim a sua dupla função.

				A estrutura do edifício foi projectada em “cimento armado”46 com paredes de alvenaria de tijolo, enquanto a cobertura se definiu através de uma “armação de ferro” com revestimento a chapa canelada de alumínio [AMT, R 4190/1963]. Ainda que, através das peças desenhadas e escritas do projecto, se evidencie uma construção com cobertura abobadada confor-mada por uma estrutura metálica, em 1968, a direcção do CNA solicitou, ao Laboratório de Ensaio de Materiais da Faculdade de Engenharia da Univer-sidade do Porto, um ensaio de carga nas vigas de betão pré-esforçado da cobertura47 do edifício do ginásio/salão de festas, denotando uma alteração ao projecto. O pedido do ensaio foi realizado para dar cumprimento a um 

				
					46	De acordo com a designação da memória descritiva do projecto.

					47	No boletim de ensaio são descritas seis vigas de betão pré-esforçado, se secção em T com afasta-mento de 5,70 m, que apoiavam em vigas de betão armado de secção rectangular (30×50 cm2) com vão, medido entre os eixos dos apoios, de 18,00 m. As referidas vigas suportavam, para além do peso próprio, o peso da laje aligeirada de vigotas pré-fabricadas de betão pré-esforçado e do reboco de revestimento da superfície do interior do recinto. A disposição das vigas em ligeira pendente, com um desnível de 0,10 m em sentido decrescente entre o meio vão e os apoios, garantia o escoamento das águas pluviais sobre a cobertura, e em cuja laje não se previra qualquer tipo de impermeabiliza-ção [AMT, R 1330/1968].
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				despacho da Câmara Municipal de Tomar, tal como é referido no respectivo boletim [AMT, R 1330/1968]. No relatório do ensaio, assinado pelo Profes-sor Joaquim Sampaio, conclui-se que “não se verificou, quer por observação visual quer pelas indicações dos aparelhos de medida, o aparecimento de quaisquer fissuras nas vigas.” [AMT, R 1330/1968].

				Nesse mesmo ano, entendeu a direcção do CNA ampliar o espaço do ginásio existente, através da “construção de um anexo provisório (…) junto ao edifício e salão festas do colégio …”. No correspondente projecto ante-vê-se um edifício de paredes de “alvenaria de tijolo a vez e meia acompa-nhada com argamassa hidráulica de cimento e areia ao traço 1:4…”, com uma cobertura com “estrutura de madeira de eucalipto composta de caibros e ripas, com secções regulares, sendo todo o madeiramento imunizado com cuprinol para receber telha do tipo lusa” [AMT-A1, 1968].

			

		

		
			
				FIGURA 18

				Fotografia captada na fase de preparação do ensaio de carga realizado pelo Laboratóriode Ensaio de Materiais da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, em 1968: Colocação de sacos para a aplicação de cargas sobre as vigas da cobertura do ginásio/ salão de festas [AMT, R 1330/1968].
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						FIGURA 19

						Fotografia captada durante o ensaio de carga realizado pelo Laboratório de Ensaio de Materiais da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, em 1968: Dispositivo usado para medir as flechas da estrutura da cobertura do recinto do ginásio/salão de festas [AMT, R 1330/1968]. 

					

				

			

			
				
					
						FIGURA 20

						Fotografia captada durante o ensaio de carga realizado pelo Laboratório de Ensaio de Materiais da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, em 1968: Vista do interior do recinto do ginásio/salão de festas, com sistema de montagem para quantificar as flechas da estrutura da cobertura [AMT, R 1330/1968].
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						FIGURA 21

						Projecto de arquitectura do ginásio/salão de festas, desenho 1: alçado frente (voltado para o colégio) à esquerda; alçado posterior, à direita; esc. 1/100. Projecto de Amândio Pinto Marcelino [AMT, R 4190/1963].
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						FIGURA 22

						Projecto de arquitectura do ginásio/salão de festas, desenho 6: alçado lateral esquerdo, esc. 1/100. Projecto de Amândio Pinto Marcelino [AMT, R 4190/1963]. 
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						FIGURA 23

						Projecto de arquitectura do ginásio/salão de festas, desenho 4: corte longitudinal, esc. 1/100. Projecto de Amândio Pinto Marcelino [AMT, R 4190/1963]. 
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						FIGURA 24

						Projecto de arquitectura do ginásio/salão de festas, desenho 3: corte transversal e pormenor, esc. 1/100. Projecto de Amândio Pinto Marcelino [AMT, R 4190/1963].
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				FIGURA 25

				Projecto de arquitectura do ginásio/salão de festas, desenho 1 – planta do rés-do-chão, esc. 1/ 100 [AMT, R 4190/1963].
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						FIGURA 26

						Extracto do relatório do ensaio de carga (páginas 5) realizado pelo Laboratório de Ensaio de Materiais da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, em 1968, na estrutura da cobertura do recinto do ginásio/salão de festas do CNA [AMT, R 1330/1968]. 
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						FIGURA 27

						Extracto do relatório do ensaio de carga (páginas 16) realizado pelo Laboratório de Ensaio de Materiais da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, em 1968, na estrutura da cobertura do recinto do ginásio/salão de festas do CNA [AMT, R 1330/1968]. 
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						FIGURA 28

						Extracto do relatório do ensaio de carga (páginas 18) realizado pelo Laboratório de Ensaio de Materiais da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, em 1968, na estrutura da cobertura do recinto do ginásio/salão de festas do CNA [AMT, R 1330/1968]. 

					

				

			

			
				
					[image: ]
				

				
					
						FIGURA 29

						Extracto do relatório do ensaio de carga (páginas 19) realizado pelo Laboratório de Ensaio de Materiais da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, em 1968, na estrutura da cobertura do recinto do ginásio/salão de festas do CNA [AMT, R 1330/1968]. 
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				2.2.2.5	Piscina

				As instalações desportivas do CNA ficariam completas com a inclusão da piscina e do campo de jogos. Em 1966, Amândio Pinto Marcelino desenvol-veu o projecto de uma pequena piscina [R 1192, 1966] com 17 m de compri-mento, que seria construída no pátio do colégio, na proximidade do ginásio. No topo norte, fora do recinto vedado do colégio, já havia sido instalado um campo de basquetebol, não coberto, mas ladeado por bancadas.

			

		

		
			
				FIGURA 30

				Projecto referente à piscina do CNA: corte longitudinal e transversal em cima, e planta em baixo à esquerda, esc. 1/100; pormenor de composição da parede do tanque, em baixo à direita, esc. 1/25.

			

		

		
			
				
					[image: ]
				

			

			
				
					
						[image: ]
					

					
						
							[image: ]
						

						
							[image: ]
						

					

				

			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

	
		
			
				2. O COLÉGIO NUN’ALVARES, EM TOMAR 

			

		

		
			
				60

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				2.2.3	PROJECTOS COMPLEMENTARES

				Na década de 1960, a maior parte dos requerimentos da direcção vão no sentido de dar continuidade ao projecto pedagógico do CNA, através da construção de edifícios complementares, alguns já previstos na primeira fase de construção (e.g. ginásio/salão de festas, e capela). Outras interven-ções pontuaram a acção social do CNA, nomeadamente os dois projectos de habitação que se destinavam ao alojamento de funcionários da institui-ção, tendo apenas um deles sido parcialmente realizado.

				À medida que as funções primárias do CNA foram sendo satisfeitas/resolvidas através da prossecução das várias fases construtivas, alguns dos projectos que visavam complementar as suas valências foram adiados ou cancelados. Foi o caso de um pedido datado de 1965, no qual foi requerida autorização para a construção de uma ligação subterrânea, atravessando a Rua Coronel Garcês Teixeira, entre as instalações do CNA48 e o terreno em frente, pertencente a Manuel Augusto Rosa, director do CNA [AMT, R 904/1965]. A ligação não foi concretizada, à semelhança da capela, esta última com um projecto ambicioso, datado de 1963 e da autoria do arqui-tecto João Pedro da Mota Lima.

				Em 1964 são desenvolvidos dois projectos para a construção de muros de vedação, nos terrenos do CNA [R 1196, 1964], [R 3335, 1964]. Os referi-dos projectos reportam-se a construções na Estrada da Serra e no lugar da Azinhaga [R1196, 1964], e na delimitação com a Rua Coronel Garcês Teixeira 

				
					48	 A ligação seria realizada a partir da cave do CNA.
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				[R 3335, 1964]. Para a Estrada da Serra é descrito um muro em alvenaria de pedra com argamassa hidráulica, enquanto para a Azinhaga se define um muro em alvenaria de tijolo [R 1196, 1964]. Na Rua Coronel Garcês Teixeira é mencionada uma vedação de “alvenaria de pedra da região (…) argamas-sado com cal hidráulica e areia ao traço 1/5…” [R 3335, 1964]. Estes projec-tos são da autoria de Raul dos Santos Coito.

				Em 1969, é proposta a construção de um monumento em memória dos alunos do colégio falecidos no ultramar, a instalar na frente do colégio, dentro do recinto escolar, que foi inaugurado no mesmo ano.

			

		

		
			
				
					
						FIGURA 31

						Projecto referente à ligação subterrânea prevista entre as instalações do CNA e o terreno pertencente a Manuel Augusto Rosa: planta de localização, à esquerda, esc. 1/1000; corte longitudinal da passagem subterrânea, à direita, esc. 1/100 [AMT, R 4133/1963].
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						FIGURA 32

						Projecto referente ao muro de vedação das instalações do CNA no limite da Rua Coronel Garcês Teixeira: pormenor de coroamento, esc. 1/10, e alçado e corte, esc. 1/200 (à esquerda); planta de localização, esc. 1/100 (à direita). Projecto de Raul Santos Coito [AMT, R 3335/1943]. 
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				2.2.3.1	Bloco residencial para professores 

				O projecto do edifício do arquitecto Amândio Pinto Marcelino, datado de 1959, ficou localizado na Rua Coronel Garcês Teixeira, e constituiu a habita-ção para os professores do CNA49.

				A construção integra três pisos para habitação (com dois fogos por piso), e sótão reservado a arrumos. O edifício é composto por uma superestrutura de pilares, vigas e lajes de betão armado, em que tanto as paredes exteriores, como as interiores são constituídas por alvenaria de tijolo cerâmico furado. A volumetria dos pisos superiores destaca-se, projectada, da base do piso térreo. A fachada principal apresenta uma grelha reticulada formada por seis varandas contidas no volume, e onde a cobertura surge aparentemente desagregada do corpo do edifício, expressão conseguida através do recuo do alinhamento parietal. A estrutura da cobertura inclinada foi projectada em madeira.

				A entrada principal, em posição central, é encimada por uma extensa pala de betão apoiada em pilotis, existindo, ainda, um acesso secundário, através de uma escada exterior, em betão armado, sobre o alçado posterior.

				A organização dos fogos apresenta uma matriz convencional, com um programa mínimo: são cinco divisões, com a área destinada a serviços sobre o logradouro, incluindo os “aposentos para a criada”. A zona social, com uma sala comum, dispõe-se sobre as fachadas principal e lateral.

				
					49	 O projecto foi encomendado por Manuel Augusto Rosa, um dos sócios do CNA.
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				Os revestimentos exteriores incluem elementos cerâmicos de barro vermelho na fachada poente, ao nível do rés-do-chão; elementos cerâmicos vidrados, de cor amarela nas fachadas sul, poente e nascente, ao nível do rés-do-chão; e pastilha de cores preta e branca, nas fachadas nascente, sul e poente. As caixilharias das janelas estão descritas em madeira.

				A construção assume alguns dos caracteres formais modernos, sobre-tudo no tratamento da fachada, embora adopte também soluções mais próximas de uma tradição arquitectónica nacional, no uso da cobertura inclinada, ou na introdução de elementos cerâmicos nos revestimentos das paredes exteriores.
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				FIGURA 33

				Bloco residencial para professores do Colégio Nuno Álvares: alçado Sul [crédito de imagem: Fot. António Passaporte, ca. 1960; Arquivo Fotográfico Silva Magalhães]. 
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						FIGURA 34

						Bloco residencial para professores do CNA: alçado principal ou sul, esc. 1/50. Projecto de Amândio Pinto Marcelino, 1959 [AMT, R 2184/1975].

					

				

			

			
				
					
						
							FIGURA 35

							Bloco residencial para professores do CNA: plantas do rés-do-chão, 1.º e 2.º pisos (à esquerda e ao centro), esc. 1/100; corte longitudinal (à direita), esc. 1/100. Projecto de Amândio Pinto Marcelino, 1959 [AMT, R 2184/1975]. 
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				2.2.3.2	Capela

				A capela do CNA, com capacidade para 500 pessoas, foi projectada pelo arquitecto João Pedro da Mota Lima [AMT, R 4133/1963], e a sua implan-tação foi prevista num planalto, 20 m acima da cota do edifício escolar. A entrada, posicionada no topo poente, abria-se abrigada numa concavidade curva do volume. Uma torre, com perfil triangular erguia-se lateralmente marcando a zona de acesso. A planta, de matriz rectangular, foi dividida em três naves, a principal e duas laterais de menor largura. O altar-mor, de secção elíptica, apresentava-se destacado do volume, rematando o topo este. No alçado norte, a parede, disposta em espinha e intercalada por painéis de vitral, permitia a entrada de luz filtrada do exterior. Neste projecto, o autor reflecte alguma inovação formal, no jogo de contraste entre o plano hori-zontal da cobertura, e a verticalidade da torre sineira. As formas curvas, que assinalam os topos nascente e poente, correspondiam a espaços de impor-tância capital na liturgia cristã, a abside e o coro alto.

				O projecto assumiu uma construção constituída por uma estrutura de vigas, pilares e lajes de betão armado, com paredes de alvenaria de tijolo. Na memória descritiva, a construção é apresentada da seguinte forma: “Todas as paredes são em alvenaria de tijolo, à excepção das fundações e da abside. (…) as paredes serão devidamente travadas com pilares e lintéis de betão armado. A cobertura é constituída por uma laje de betão armado com o necessário isolamento e impermeabilização. Interiormente levarão um tecto falso de omnilite pintada. As paredes, quer interiores, quer exteriores, serão revestidas a massa de areia e caiadas. O pavimento do altar-mor será em 
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				pedra serrada e a do corpo da igreja será revestido a tijoleira klinker. As caixi-lharias serão em ferro com vidros de cor, de forma a obter um ambiente mais acolhedor. A torre será construída em alvenaria de tijolo e betão armado.” [AMT, R 4133/1963].

			

		

		
			
				
					
				
			

		

		
			
				VIDEO 1

				Reconstituição 3D da capela do CNA, a partir dos desenhos do projecto de João Pedro da Mota Lima
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				FIGURA 37

				Planta de localização da capela do CNA, desenho 1, esc. 1:100. Projecto de João Pedro da Mota Lima [AMT, R 4133/1963].
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				FIGURA 38

				Projecto da capela do CNA:planta do piso térreo, desenho 2, esc. 1/100. Projecto de João Pedro da Mota Lima [AMT, R 4133/1963]. 
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						FIGURA 39

						Projecto da capela do CNA: corte, desenho 5,esc. 1/100. Projecto de João Pedro da Mota Lima [AMT, R 4133/1963]. 
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						FIGURA 40

						Projecto da capela do CNA: alçado poente, desenho 6, esc. 1/100. Projecto de João Pedro da Mota Lima [AMT, R 4133/1963]. 
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						FIGURA 41

						Projecto da capela do CNA: alçado sul, desenho 8, esc. 1/100. Projecto de João Pedro da Mota Lima [AMT, R 4133/1963].
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				2.2.3.3	Bairro para os funcionários

				No final de 1963, é apresentado o projecto para a edificação de um bairro de habitações para funcionários do CNA [AMT, R 4111/1963].

				O anteprojecto do bairro de habitações tem a autoria de Raul dos Santos Coito, com desenhos datados de 1961, e na correspondente memória descri-tiva50 pode ler-se sobre os edifícios a construir “(…) casas de renda econó-mica da ordem de 150$0051, mensais, em blocos de 4 moradias geminadas e um total de 24 habitações”. O Bairro do Colégio, como viria a ficar conhecido, foi projectado para albergar as famílias dos elementos que integrassem o pessoal de serviço do CNA, e embora a sua localização inicial estivesse prevista para os terrenos adjacentes aos edifícios existentes do colégio, veio a implantar-se na Estrada da Circunvalação. Segundo o relato de um antigo aluno “(…) o bairro do colégio foi construído com o trabalho voluntário de alunos durante o tempo livre e de férias. Está incompleto, mas tem meia dúzia de casas” [Granada et al., 2000, p. 268].

				Em 196852 a direção do CNA pretendeu construir, em terreno adjacente ao colégio, um bairro de 250 moradias para os seus funcionários, ainda com projecto de Raul dos Santos Coito.

				
					50	A memória descritiva deste projecto está datada de 30 de Novembro de 1963 [R 4111, 1963].

					51	Cento e cinquenta escudos. O escudo era a moeda vigente, em Portugal.

					52	O projecto, que nunca foi executado, foi também desenvolvido por Raul dos Santos Coito. A direcção do CNA tem a “(…) pretensão de construir no terreno anexo ao colégio um bairro de moradias para 250 empregados beneficiários da previdência e Abono de Família de Santarém” [AMT, R 8737 de 27 de Dezembro 1968].

				

			

		

	
		
			
				2. O COLÉGIO NUN’ALVARES, EM TOMAR 

			

		

		
			
				71

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				FIGURA 42

				Anteprojecto do bairro para os funcionários do CNA: planta topográfica com a localização dos edifícios, esc. 1/500. Projecto de Raul dos Santos Coito [AMT, R 4111/1963].
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							FIGURA 43

							Anteprojecto do bairro para os funcionários do CNA: alçados principal (à esquerda) e posterior (à direita), esc. 1/50. Projecto de Raul dos Santos Coito [AMT, R 4111/1963].
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							FIGURA 44

							Anteprojecto do bairro para os funcionários do CNA: planta todo rés-do-chão e 1.º piso (à esquerda e ao centro), esc. 1/50; corte, esc. 1/50. Projecto de Raul dos Santos Coito [AMT, R 4111/1963]. 
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				2.3	O FIM DO COLÉGIO NUN’ALVARES

				Em setembro de 1975, face à situação financeira do CNA, o conselho de ministros “resolveu que se promova a intervenção do Estado no Colégio Nun’Álvares, de Tomar, ao abrigo do disposto no artigo 3.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 660/74, nomeando por parte do Estado uma comissão admi-nistrativa e suspendendo das suas funções os administradores do referido Colégio” [Resolução, 1975].

				Nessa data o colégio contava “conforme registo das matrículas, 835 alunos do sexo masculino e 254 alunos do sexo feminino, sendo de cerca de 200 o número de trabalhadores que emprega” [Resolução, 1975].

				A intervenção da comissão administrativa, que deveria cessar em 1977 [Resolução, 1977], prolongou-se até 1982, através da Resolução n.º 61/82 do Conselho de Ministros, que resolveu “(…) prorrogar até 30 de Junho de 1982 o prazo (…), por estarem em curso as diligências destinadas à aquisição do Colégio.” [Resolução, 1982].

				O Colégio Nun’Alvares foi formalmente extinto a 15 de junho de 1984, depois de ter sido adquirido pelo Estado, convertendo-se, assim, em Escola Secundária D. Nuno Álvares Pereira.
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				Amândio Pinto Marcelino foi um arquitecto portuense formado na Escola Superior de Belas Artes do Porto. Foi admitido no curso de Arquitec-tura a 15-09-1934 que conclui a 28-02-1948.

				Realizou o Concurso para a Obtenção do Diploma de Arquitecto (CODA)53 em 1947, com o projecto para um prédio de rendimento.

				Foi responsável por várias obras de arquitectura doméstica, sobretudo na região do Porto, algumas por encomenda de cooperativas de habitação.

				Ainda em 1947, projecta uma moradia na Rua de D. Dinis, em Santo Ovídio, para Mário Andrade, e, nessa mesma rua, é o responsável pela cons-trução de um bloco de duas habitações geminadas encomendada pela Cooperativa O Problema da Habitação. No mesmo ano, é também de sua autoria o prédio de rendimento no Porto, no cruzamento da Rua da Torri-nha com a Rua da Boa Hora [Fernandes, 2010].

				Logo após a conclusão do curso, entre 1948 e 1951, projecta um prédio para um dos sócios da Cooperativa O Problema da Habitação, na Rua Conceição Fernandes, em Santo Ovídio. Nessa mesma artéria, projecta, em nome da Cooperativa Tenho Uma Casa, outro edifício de habitação (projecto desenvolvido entre 1958 e 1960).

				Em 1952, é-lhe solicitado, por António Alberto dos Santos, um projecto de alteração de um jazigo, no Cemitério do Prado do Repouso, no Porto.

				Posteriormente, em 1958, constrói na Rua Alfredo Keil, dois prédios destinados a habitação, para clientes distintos.

				
					53	Prova após um tirocínio de dois anos com orientador diplomado.
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				O projecto para o CNA, em Tomar, surge através da encomenda de dois sócios da cooperativa portuense O Lar Familiar, iniciando-se em 1951. A conclusão das instalações principais ocorreu em 1961 com o projecto para a o ângulo sul, no remate do corpo central do edifício principal do colé-gio. Contudo, entre 1956 e 1966 ainda projectará, os prolongamentos das alas sul e norte (projecto de 1956), destinadas a salas de aulas, camaratas e outras funções do liceu; o edifício do ginásio/salão de festas (projecto de 1963) e a piscina (projecto de 1966). Em 1958, foi responsável pelo projecto do edifício de habitação plurifamiliar, destinado a residência para professo-res do CNA.
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				João Pedro de Figueiredo da Mota Lima foi um arquiteto toma-rense, nascido em 1929. Faleceu em Lisboa, em 2012. Formado pela Facul-dade de Belas Artes da Universidade de Lisboa. Estava inscrito na Ordem dos Arquitetos com o n.º 125.

				Foi vereador na Câmara Municipal de Tomar com o pelouro do Turismo, e foi mordomo da Festa dos Tabuleiros, durante vários anos, nas décadas de 1950 e 1960. Assumiu funções de vereador, vice-presidente e presidente da, então, Comissão Municipal de Turismo. Foi também conservador dos Palá-cios e Monumentos Nacionais da zona de Santarém, com sede em Tomar. Em 1974 foi nomeado arquitecto da Caixa Geral de Depósitos [Mendes, 2012].

				Em Tomar, foi autor de vários projectos, destacando-se o do Parque de Campismo (projecto desenvolvido entre 1964 e 1966), do Quartel dos Bombeiros Voluntários (projecto de 1965). No CNA foi responsável pelos projectos da ala sul do edifício (projecto de 1954), e a capela (projecto de 1963) que não foi construída.

				Em projectos de restauro e reabilitação, na cidade de Tomar, destacam--se o Café Santa Iria, em colaboração com Luís Alberto Mata de Oliveira (projecto de 1972); a casa quinhentista na Rua Direita, atribuída a João de Castilho, cujas fachadas foram demolidas em 1962 para alargamento da via pública, e reconstruídas segundo a traça original por Mota Lima; e o projecto de reconstituição dos Estaus de Tomar (projecto de 1960), integrado nas comemorações henriquinas.

				Nas décadas de cinquenta e de sessenta, assinou, por vezes em colabora-ção com o arquitecto Augusto Pinto da Cunha, vários projectos de arquitec-tura doméstica, na sua maior parte localizados na área de expansão urbana 
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				de Tomar, resultante do PGU, nas Ruas Miguel Maria Ferreira, D. Lopo Dias de Sousa, Manuel de Matos, na Avenida D. Ângela Tamagnini, e na Praceta Dr. Raul António Lopes.

				Foi também autor das residências de férias em S. Pedro de Moel para Manuel Augusto Rosa54 (projecto de 1954), e, em colaboração com o arqui-tecto Augusto Pinto da Cunha, da moradia para João dos Santos Simões55 (projecto de 1953) [Quinta, 2010].

				Foi, contudo, na arquitectura religiosa que se destacou com obras cons-truídas na região, das quais se podem mencionar a capela de Nossa Senhora de Fátima, em Carvalhos de Figueiredo (construída em 1955); a capela de Santo Isidro (construída em 1960), em Mação; e a Igreja Paroquial de Nossa Senhora da Conceição de Santa Eufémia (construída em 1968), nas imedia-ções da cidade de Leiria [Fernandes, 2000], [Mendes, 2012)].

				Foi agraciado, a título póstumo, com a medalha de honra do município de Tomar a 01-03-2017.

				
					54	Sócio do Colégio Nuno Álvares, em Tomar.

					55	João dos Santos Simões (1907-1972) foi gerente técnico da Fábrica de Fiação, em Tomar até 1956. Foi um dos grandes especialistas em Portugal na área da Azulejaria, com vários estudos publicados.
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				Raul dos Santos Coito, agente técnico de engenharia civil e minas, habilitado com o curso de Construções de Obras Públicas e Minas do Insti-tuto Industrial de Lisboa. Residente em Tomar, onde nasceu a 14-10-1924, foi professor, durante 16 anos, na Escola Industrial de Tomar56.

				São da sua autoria o anteprojecto do bairro de habitações para os funcionários do CNA, e os projectos do edifício no extremo da ala sul para a ampliação desta frente, dos muros de vedação, do viaduto subterrâneo e do bairro de 250 moradias.

				Foi vereador na Câmara de Municipal de Tomar com o pelouro do Turismo. Integrou várias comissões para a organização da Festa dos Tabu-leiros (a primeira vez em 1966), tendo sido Mordomo Oficial em 1981. Foi um dos fundadores da Associação de Defesa do Folclore dos Templários, fundada a 04-09-1986 [O Mirante, 2010].

				Para além dos projectos do CNA, também são da sua autoria outros edifícios construídos na cidade de Tomar, destacando-se o edifício na Rua Serpa Pinto, n.º91, onde funciona uma agência da Caixa Geral de Depósitos.

				Recebeu a medalha de honra do município de Tomar a 01-03-2017. Faleceu em 2018.

				
					56	Actual Escola Secundária Jácome Ratton.
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